
    
      Capítulo 15: São todos iguais?
    

    
      
    

    
      Para sorte de Maria Eduarda, o ponto de ônibus era quase em frente ao prédio de Davi e o ônibus que fazia a transversal até o bairro de Rafaela estava passando naquele momento. Praticamente atirou-se diante do coletivo e embarcou.
    

    
      Sentou-se perto da saída e abraçou a mochila. Havia chegado a sentir falta de ar quando fugiu da casa de Davi, mas tentou se concentrar em respirar como a psicóloga tinha ensinado e se acalmou. Àquela hora o ônibus estava praticamente vazio. Encostou a cabeça na janela e ficou perdida observando a rua enquanto pensava. 
      Quando chegar em casa, vou escrever, preciso pôr pra fora essa aflição.
       
      Como eu pude ser tão burra? Já ia caindo em papo de homem mentiroso — como são todos eles. Não dá, Maria Eduarda, não dá. Ele é tão mau-caráter que consegue magoar as duas mulheres ao mesmo tempo: traindo a noiva e te enganando.
    

    
      Chegou ao apartamento de Rafaela e encontrou a irmã descabelada, de pijama, sentada na sala com o celular na mão. Ela levantou-se assim que Maria Eduarda abriu a porta e deixou o aparelho no sofá.
    

    
      — Sua putinha! — a dona da casa xingou, indo na direção da irmã caçula e agarrando seu rosto com as duas mãos, inspecionando-a. — Sabe que horas são? Você, definitivamente, quer me matar! Por que não ligou??? E não atendeu! Não mandou uma mensagem! Mandei mil mensagens, liguei umas trinta vezes! Achei que alguma coisa pudesse ter acontecido com você ou que tivesse feito alguma besteira!
    

    
      Maria Eduarda suspirou pesadamente e se deixou cair na poltrona.
    

    
      — Desculpa, Rafa… Realmente, esqueci de olhar o celular… Mas, sim, eu fiz uma baita de uma besteira.
    

    
      Rafaela estava quase chorando. Atirou-se no sofá, assustando Ágata que dormia ali. A gata pulou e saiu da sala.
    

    
      — O que você fez, meu filhotinho de cruz-credo? — perguntou ela, ainda nervosa. — Fala que estou aqui pra te ouvir.
    

    
      — Primeiro preciso te contar uma coisa… — Maria Eduarda começou devagar.
    

    
      A irmã mais velha revirou os olhos e bufou.
    

    
      — Puta que pariu, Maria Eduarda, que 
      outra 
      coisa você tá escondendo de mim? Será que você não entendeu ainda que pode confiar na sua irmã?
    

    
      — Eu vi o Davi, o moreno do terraço, de novo. — a mais nova despejou de uma só vez, esperando a reação de Rafaela.
    

    
      — Você disse que não costuma ficar com rapazes mais de uma vez, ok, estranho você ver esse cara de novo. Mas eu lembro que, desde a noite do terraço, você disse que gostaria que ele te procurasse. Ele te procurou?
    

    
      — Não precisou. — a outra ainda tinha os olhos arregalados fixos em Rafaela.
    

    
      — Você o procurou.
    

    
      — Também não.
    

    
      — Caralho, Duda, vocês foram comprar pão na mesma padaria e se esbarraram e deixaram a sacola com pães cair e se abaixaram para juntar ao mesmo tempo?
    

    
      Maria Eduarda esfregou o rosto com as mãos, impaciente.
    

    
      — Claro que não, né! Ele é… meu professor na escola.
    

    
      Rafaela abriu a boca exageradamente, cobrindo-a com a mão, demonstrando espanto com seu jeito teatral. Depois pôs a mão no peito e suspirou de olhos fechados antes de falar.
    

    
      — Então sua relação com ele foi: você tem que estudar para uma prova dele. — concluiu ironicamente.
    

    
      — Dei pra ele. — revelou Maria Eduarda.
    

    
      — Pelo jeito, você estava precisando de uns pontos na média. — Rafaela disse séria, com o cenho franzido e estreitando os olhos.
    

    
      — Rafa!
    

    
      — Tá, tá, não foi por causa da nota, entendi. — ela fazia um gesto com as mãos para a irmã se acalmar.
    

    
      — Não sei nem por onde começar de tanta merda junta. A primeira merda é: ele era comprometido. Aí ele me disse que terminou tudo, aí eu dei pra ele, aí descobri que era mentira e que ele continua com a noiva dele.
    

    
      — Peraí que vou pegar um caderninho para anotar e não me perder aqui. — Rafaela disse já levantando e fingindo que ia fazer o que dizia.
    

    
      — Rafaela, senta a bunda aí. Você disse que queria ouvir, agora vou contar.
    

    
      — Conta, meu pedacinho de céu. 
    

    
      — Nós transamos… — a irmã mais velha balançou as mãos pedindo pelo resto da frase. — … na escola.
    

    
      Rafaela parou de pé e começou a andar em volta da mesinha de centro enumerando nos dedos cada item da sua fala.
    

    
      — Alunos transando na escola já me parece um problema, acho que professores transando na escola seria um problema um pouco maior, professores transando com alunos é bem mais grave, mas professores transando com alunos na escola, realmente…
    

    
      — Tô quase arrependida de te contar. — Maria Eduarda disse, cruzando os braços.
    

    
      A mais velha sentou-se outra vez.
    

    
      — Não, não, pode me contar. Estou apenas reagindo e concordando com você sobre ter feito uma baita besteira.
    

    
      — Rafa… — a expressão da mais nova demonstrava receio. — Não tinha camisinha.
    

    
      Rafaela saltou de onde estava na direção da irmã.
    

    
      — Você é louca, Maria Eduarda! Você não usa nenhum outro método anticoncepcional, sua maluca! E outra, um cara que já tem mulher e tá ficando contigo pode estar com mais quantas? Nós vamos amanhã fazer exames e você vai tomar a pílula do dia seguinte.
    

    
      A outra estava encolhida na poltrona, de cabeça baixa.
    

    
      — Mas…
    

    
      — Mas o quê? — Rafaela tentava não alterar muito a voz.
    

    
      — Ele gozou fora.
    

    
      — Tudo bem que gozou fora, mas essas coisas não são exatas, Maria Eduarda! Toda aquela lambança que tem antes do cara ejacular já pode te engravidar, sabia? Ainda mais você, com 23 anos, o corpo saltitando pra reproduzir! Você vai comigo ao posto de saúde.
    

    
      Maria Eduarda assentiu, 
      ainda olhando
       para o chão. Rafaela ajoelhou-se diante dela e ergueu seu queixo.
    

    
      — Vai dar tudo certo, mana. Você tem a mim. — ela falou com um tom carinhoso, agarrando as mãos da irmã.
    

    
      Ambas se levantaram e se abraçaram.
    

    
      — Não tem besteira no mundo que você faça que eu não esteja junto para te ajudar a resolver. Eu amo você, meu floquinho de neve. — Rafaela falou no ouvido de Maria Eduarda, que sorriu.
    

    
      — Amo você, sua doida. O lado bom de ter saído de casa foi me 
      reaproximar
       de você. Senti tanto a sua falta!
    

    
      — Eu também, mana… Vai te ajeitar pra dormir, vai. — mandou Rafaela, empurrando gentilmente a irmã para o corredor. — Já é quase de madrugada, início de semana. Amanhã eu saio daqui às 7h. Mas de tarde estarei em casa e vamos resolver esses problemas aí. De noite eu trabalho de novo, aff.
    

    
      — Tá, vou dormir, Rafa. Desculpa ter te deixado preocupada.
    

    
      — Estou feliz com o tamanho da besteira que você fez, podia ser algo bem pior, né? — Rafaela suspirou. — Ainda bem que foi só isso.
    

    
      Maria voltou e deu um beijo no rosto da irmã, depois se direcionou para o banheiro. Antes do banho, encarou seu próprio reflexo. 
      Não adianta fugir de câmeras, eles encontram outras formas de machucar. Sempre encontram.
    

    
      
    

    
      ⭐ ⭐ ⭐
    

    
      
    

    
      O contato inicial parecia uma troca de olhares entre pistoleiros em filmes de faroeste. Beatriz esperava que Maria Eduarda começasse e a paciente, sem saber o que dizer, aguardava a terapeuta falar.
    

    
      — Como foi a semana? Algo de diferente depois da primeira consulta? — Beatriz, enfim, quebrou o silêncio.
    

    
      Maria Eduarda deu uma risadinha sem vontade, mirando as próprias mãos inquietas.
    

    
      — Falar seria mais fácil para mim se estivesse com o meu crochê aqui. — ela explicou, ainda com o sorriso um pouco triste.
    

    
      Beatriz assentiu.
    

    
      — Manter as mãos ocupadas equilibra sua ansiedade?
    

    
      — Acho que sim… Distrai, né?... A gente não se sente tão pressionada…
    

    
      — Você está se sentindo pressionada, Maria Eduarda?
    

    
      A artesã suspirou e deixou o olhar vagar através da parede de vidro.
    

    
      — Talvez… Um pouco. 
    

    
      — Como assim?
    

    
      — Como… como se eu estivesse aqui para juntar meus pedaços quebrados… e fosse uma espécie de obrigação sair daqui inteira… o quanto antes. — explicou a paciente.
    

    
      Beatriz concordou com a cabeça.
    

    
      — Você sabe que as coisas aqui acontecerão no seu tempo, não é? Sem pressão, sem ser “obrigada” a nada. Esses seus… “pedaços quebrados” não se colam assim, como se usasse cola-tudo. É um processo que você precisa enfrentar e nem sempre é rápido, embora não precise ser lento.
    

    
      Maria Eduarda pensava no que Beatriz dissera. Começou a brincar com a alça da bolsa. Se havia um momento em que ela devia ser sincera, seria aquele. Mentir para Beatriz não seria mentir para a psicóloga, seria mentir para si mesma e inutilizar a própria terapia. Não tinha se exposto tanto à toa. Ia fazer valer o desconforto. Ela começou a contar de tudo que houvera no pátio da escola até o acontecido no apartamento de Davi. Beatriz ouvia, assentindo. A paciente explicou do seu sentimento em relação ao professor — que se estendia a todos os homens. 
    

    
      — E sua irmã?
    

    
      A paciente estranhou.
    

    
      — O que tem a Rafa?
    

    
      — Sua irmã tem namorado, não tem?
    

    
      A outra fez que sim com a cabeça, ainda de cenho franzido e analisando o padrão da estampa do tapete.
    

    
      — Você acha que ela não devia confiar nele? — questionou Beatriz.
    

    
      Maria Eduarda acenou negativamente com a cabeça, levantando os olhos.
    

    
      — Como assim? — indagou, confusa. — O que eu tenho a ver com o JP? É pra falar da vida da minha irmã também?
    

    
      Beatriz sorriu, compreensiva.
    

    
      — Você afirma que todos os homens são um perigo, que são todos iguais, que não merecem confiança e que vão te magoar. Você acha que o… você disse JP, não é? Você acha que o JP engana ou enganaria a sua irmã?
    

    
      A paciente parou para lembrar cenas do relacionamento de Rafaela e João Paulo e refletir sobre elas. Nas recordações, o cunhado aparecia sempre apaixonado pela irmã mais velha, fazendo tudo por ela. Mesmo quando estiveram separados, ele ainda parecia amá-la intensamente. João cuidava de Rafaela, era carinhoso, vivia exaltando suas qualidades, apesar de se divertir implicando com ela. Será que ele tomaria alguma atitude para quebrar a confiança de sua namorada? Maria Eduarda não conseguia imaginar isso acontecendo. 
    

    
      — Eu… eu… não sei bem… Eu acho que não. — respondeu, hesitante.
    

    
      — Mas ele é um homem, não é? — questionou Beatriz, ainda com o sorriso amigável.
    

    
      Acho que entendi aonde ela quer chegar… Eu afirmo que todos os homens não prestam, mas eu conheço 
      um 
      homem que presta. A menos que eu duvide do JP, nesse caso minha regra está mantida. Porém toda regra tem sua exceção, ou não? É isso que acontece, ele é o único homem confiável do mundo?
    

    
      — Sim, ele é. Você está me perguntando isso porque seria uma exceção à minha regra, né? 
    

    
      Beatriz bateu uma mão na outra.
    

    
      — Exatamente. Estou perguntando pelo seguinte: se JP é uma exceção, quem garante que não haja outras?
    

    
      Maria Eduarda ficou encarando o teto por alguns instantes.
    

    
      Quem garante?
      , ela se perguntou.
    

    
      — Tudo bem… digamos que haja. E quem garante que eu vou topar com as exceções por aí? A maioria dos homens não é confiável, não presta, e vai me magoar de um jeito ou de outro. Seria inocência minha achar que estou diante de um unicórnio dourado. O Davi mesmo já mostrou que eu me enganei com ele. Parece que não aprendi nada em todos esses anos…  
    

    
        A psicóloga fez algumas anotações.
    

    
      — Ele disse que podia explicar, não disse? Você escutou a explicação? — indagou ela.
    

    
      A outra franziu o sobrolho.
    

    
      — Essa é velha… “Posso explicar”... — a resposta foi quase um resmungo.
    

    
      — Entendo perfeitamente seu ponto de vista e, em alguns contextos, até concordo com ele. Porém queria chamar a atenção para uma questão: se você tivesse escutado e ele fosse um mentiroso, faria alguma diferença? Você não sairia de lá com mais certeza de que ele é mais um que não vale nada? Essa confirmação não seria até um alívio?
    

    
      Maria Eduarda ergueu o olhar para o rosto da terapeuta.
    

    
      — E se, só de ouvir o papo furado dele, eu acabasse iludida…? — a paciente perguntou, aflita. — Acreditando em bobagem, como acreditei no passado que o Kevin e depois o Samuel me amavam, me respeitavam? Foi só eles falarem macio comigo… e a trouxa se expôs toda. Abri meu peito, tirei minha roupa, entreguei meu corpo, me atirei sem rede de proteção. E se 
      eu
       for assim…? Se for fácil me enganar?
    

    
      Beatriz fez que não com a cabeça.
    

    
      — Maria Eduarda, pense em tudo que você viveu, em tudo que aguentou. E, muitas vezes, sozinha. E, apesar de tudo, ainda foi capaz de vivenciar sua sexualidade da forma mais plena que a falta de envolvimento emocional permitiu. Você não concorda que se mostrou forte? Você não é mais a menina de 15 anos, você cresceu. Acha mesmo que esse é o perfil de uma mulher frágil e fácil de passar pra trás?
    

    
      Enquanto Beatriz falava, as memórias iam visitando Maria Eduarda na forma de cenas. Revia em sua cabeça os momentos em que chorava sozinha, escondido, o início de seus envolvimentos apenas sexuais, depois quando foi ficando à vontade nesse lugar e, por fim, quando uma falha na sua carapaça deixou Davi infiltrar-se e tocar a carne viva por baixo da casca dura. 
      Por que ele? Não é possível que eu não tenha dado para nenhum cara mais lindo, que fodesse melhor… 
      Ela se esforçava para lembrar e não conseguia. Todos os outros pareciam imagens borradas diante dele. 
      Claro, e tem aquela afinidade na hora de conversar… Até discordar dele era legal… Pena que é só mais um, porque parecia tão diferente...
    

    
      — Eu realmente não sei… Pode ser que a minha força esteja em não deixar que toquem meu coração… — Maria Eduarda disse dando de ombros.
    

    
      — Você acredita nisso? Então seu interesse aqui é se livrar da fobia por câmeras e telas, mas não pretende se abrir para relacionamentos? — indagou Beatriz, apoiando as mãos sobre as pernas cruzadas.
    

    
      Maria Eduarda franziu o sobrolho, fitou o teto e respirou fundo.
    

    
      — Confesso que não vim aqui para isso… Mas não tinha pensado sobre o assunto. A pedra no meu sapato, a pulga atrás da minha orelha, a farpa no meu dedo eram os ataques, que são o que mais me faz mal. Fico sempre me sentindo como se fosse morrer… É horrível. Outra coisa que me angustia bastante são os pesadelos, como já contei pra você. Quanto a namoros… Será que já senti falta deles? Nunca namorei na fase adulta da minha vida. Acho que, na maior parte do tempo, sou feliz com a minha liberdade. Precisaria de um motivo muito bom para que eu abrisse mão dela. 
    

    
      A psicóloga fez algumas anotações e continuou:
    

    
      — O que seria “um motivo muito bom” para você?
    

    
      Maria Eduarda lembrou-se do contato da mão de Davi sobre a dela, quando conversavam sobre poesia. 
      “Você de pé, nua, sob o luar, para mim, foi o poema mais bonito que eu já vi”
      , lembrou ela, suspirando.
    

    
      — Com certeza, o primeiro motivo, na verdade, a primeira condição seria encontrar um cara em quem confiar. E não acredito que isso vá acontecer. 
    

    
      Beatriz assentiu.
    

    
      — Que tipo de desconfiança você tem? Você tem a sensação de que vai passar pelo que já passou de novo?
    

    
      Maria Eduarda fez que não.
    

    
      — Entendo que me filmar escondido é uma coisa difícil de acontecer, que não é provável, embora possível. É como se meu trauma tivesse se partido em dois… de um lado, são as câmeras que me amedrontam, de outro, os homens… Porque há outras formas de magoar e eu não quero pagar para ver.
    

    
      A terapeuta descruzou e recruzou as pernas.
    

    
      — Que formas, por exemplo? — questionou ela.
    

    
      Os olhos de Maria Eduarda passearam pelo tapete, como se procurassem ali os seus argumentos.
    

    
      — Não sei… Posso estar em um relacionamento fechado e ser traída, por exemplo. — a paciente encolheu os ombros. — Posso estar com um cara que revela minha intimidade para outros caras. Mesmo que eu não mande 
      nudes
      , ele pode contar o que acontece entre nós e até inventar o que não aconteceu.
    

    
      Maria Eduarda se lembrou outra vez da transa com Davi na escola. Primeiro, as palavras dele no pátio. 
      “Eu terminei tudo”, “só de te querer como eu te quero já é impossível manter esse relacionamento com outra”. 
      Depois, o telefone tocando, a imagem da ruiva sorridente na tela, a imagem dela repetida em vários quadros. “Lê - Amor”. 
      Amor
      . Ele sabia que não conseguiria nada com Maria Eduarda se estivesse noivo, então resolvera tudo mentindo.
    

    
      — Posso achar que estou com alguém solteiro… E descobrir que estou com um cara que tem alguém: namorada, noiva, esposa. Me magoa em dobro saber que, mesmo sem querer, estou fazendo mal a outra mulher. Como aconteceu com o Davi.
    

    
      — Me parece que esse Davi vem mexendo bastante com você, desestabilizando seu sistema de proteção. — observou ela.
    

    
      Maria Eduarda esfregou o rosto com as mãos, exasperada, depois suspirou fundo.
    

    
      — Mais do que devia… Mas, como eu já acabei de explicar, isso é assunto resolvido. Podemos falar de outra coisa?
    

    
      A terapeuta sorriu.
    

    
      — Que proativa! Podemos. Gostaria de saber se tem anotado suas sensações e se tem algo do seu caderninho que quer compartilhar para que possamos pensar a respeito.
    

    
      A paciente pegou o celular e abriu o documento de texto. Até o fim da sessão, conversaram sobre as anotações.
    

    
      
    

    
      ⭐ ⭐ ⭐
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Capítulo 16: Você é sujo
    

    
      
    

    
      Naquela mesma terça-feira à tarde, Rafaela acompanhou Maria Eduarda ao posto de saúde, onde fez vários exames que deveria repetir em um mês. Também recebeu a pílula do dia seguinte sem nenhuma burocracia. 
    

    
      Maria Eduarda passou a quarta trabalhando e pensando em como seria a aula de Literatura. Sentia um frio na barriga e a vontade quase irresistível de não comparecer, mas pensava que terminar o Ensino Médio era um objetivo pessoal que ela tinha estabelecido para si e que não deixaria um homem qualquer atrapalhar seus planos. 
    

    
      Esperou do lado de fora, meio escondida nas sombras do pátio, até que Elenara chegasse. Juntou-se à amiga e em pouco tempo chegou também Jonathan. Só aí entrou na sala de aula, “protegida” pela companhia dos dois para que não ficasse a sós com Davi.
    

    
      O professor chegou antes do horário e cumprimentou os três, que responderam. Maria Eduarda viu que ele parecia ansioso para dizer algo, permanecia, no entanto, calado enquanto arrumava suas coisas na mesa. A aula transcorreu com um clima um pouco estranho. O docente estava esquisito, mas tentava agir naturalmente com os alunos.
    

    
      Saindo cinco minutos mais cedo, Maria Eduarda soltava a corrente de sua bicicleta quando ouviu a voz de Davi chamando pelo seu apelido. Ergueu a cabeça e viu que ele saía junto ao fluxo de alunos, desviando do grupo na direção dela.
    

    
      — Duda… — ele repetiu mais baixo, já chegando perto.
    

    
      A aluna guardou a corrente na mochila, que pôs nas costas.
    

    
      — 
      Maria Eduarda 
      — corrigiu, séria.
    

    
      — 
      Maria Eduarda
      ... — ecoou ele, com a sensação desagradável de que as palavras saíam quadradas da boca.
    

    
      Ela andava ao lado da bicicleta, indo para o portão. Ele a seguiu.
    

    
      — Não são 22h30 ainda. — disse ela, consultando o celular e guardando de volta no bolso lateral da mochila.
    

    
      Ele fez que sim, depois fez que não.
    

    
      — É, não são ainda. — concordou.
    

    
      — Você deveria estar dando aula. — disse, sem olhar para ele, que a fitava, insistente.
    

    
      — Liberei a turma uns minutos antes.
    

    
      Maria Eduarda parou e o encarou de cenho franzido. 
    

    
      — Porque assim conseguiria falar comigo antes da sua noiva vir buscar você, não é? — ela perguntou tentando não alterar muito a voz. — Você é sujo, Davi. Eu sabia que os homens eram assim e, por um lapso de tempo, cheguei a achar que você não fosse. Pra você ver que eu, com toda a cancha que tenho, continuo uma tolinha. O que uma boa foda não faz, né?
    

    
      Davi ficou sem reação, boquiaberto. Ela voltou-se novamente para a saída e ele, em seguida, colocou-se na frente dela, impedindo seu caminho.
    

    
      — Isso que eu queria te explicar melhor, Duda… — começou, também buscando não falar muito alto.
    

    
      — 
      Maria Eduarda 
      — ela interrompeu, frisando. 
    

    
      — 
      Maria Eduarda
      … Ela não é mais minha noiva, é que…
    

    
      A garota forçou uma risada irônica.
    

    
      — Olha… É de foder o cu do palhaço mesmo. Você acha que eu nasci ontem, 
      professor
      ?
    

    
      — Duda… — disse Davi, aflito, erguendo um pouco os braços como se fosse obstruir a passagem dela.
    

    
      Ela o fuzilou com o olhar. Ele baixou os braços.
    

    
      — Já falei como me chamar. E agora vou te dizer uma coisa: é melhor você me deixar em paz. Não quero conversa com você a menos que seja como meu professor dentro da sala de aula. Se você insistir, vou ter que dar queixa do seu assédio. Sabe que você está em uma relação de poder e que é bem antiético usar sua posição para subjugar uma mulher, não é?
    

    
      Davi ficou mudo. Seu rosto empalideceu e ele segurou a respiração.
    

    
      — Espero que tenha entendido. — concluiu a aluna, dando a volta nele, subindo na bicicleta e começando a pedalar.
    

    
      Devagar, o professor foi se virando para o portão. Viu os cabelos coloridos de Maria Eduarda esvoaçando quando ela dobrava a esquina.
    

    
      
    

    
      ⭐ ⭐ ⭐
    

    
      
    

    
      André e Davi se revezavam como assadores no churrasco de aniversário da mãe deles, Sílvia. Os irmãos tinham apenas um ano de diferença e não eram filhos do mesmo pai. Sílvia completava 50 anos e os únicos presentes eram os dois e a neta, Valentina, filha do mais novo, André. A menina estava com seis anos e era a alegria da avó, que cuidava dela enquanto eles aprontavam o churrasco.
    

    
      — Então você não vai contar para a mãe que terminou com a Alessandra? — André perguntou ao irmão em voz baixa. 
    

    
      — Estou sem jeito de dizer… Família é tão importante para ela e elas se davam bem… Acho que ela esperava o mesmo que a Alessandra: que a gente casasse e desse mais netos a ela. — o outro respondeu no mesmo tom de voz.
    

    
      André virou uma grelha com pães de alho.
    

    
      — Será que você não está exagerando, Davi? — indagou. — Acho que ela ficaria 
      feliz é com
       a sua felicidade, e não com você cumprindo alguma regra que você tirou do rabo e que te obriga a casar com alguém que você não ama mais.
    

    
      Davi retirou o espeto com salsichões e levou até a bancada ao lado da churrasqueira. Pegou uma tábua que havia ali, colocou os embutidos um a um sobre ela e começou a cortá-los em fatias.
    

    
      — Será, André?... Ela ficou tão triste quando você e a Liana se separaram… — o mais velho refletiu.
    

    
      André começou um ritual: pegou um pote com farofa, colocou um pouco sobre a tábua, espetou uma fatia de salsichão em um palito e passou na farinha temperada. Davi o imitou. Os dois mastigaram em silêncio. Assim que engoliu, o irmão mais novo tomou um gole da cerveja que deixara sobre a bancada e retomou a fala:
    

    
      — Pensa um pouco, não seja burro. Ela ficou triste, é claro, porque já existia uma família. A Valentina já tinha nascido e era bem pequena ainda, ninguém fica feliz quando os pais de uma criancinha se separam. Mas depois ela também superou bem, mesmo sem morar com a minha filha, faço questão de estar sempre presente. E a mãe também é uma vó bem próxima da neta.
    

    
      Davi olhava para o nada, pensando. Por mais presente que o irmão estivesse, não estaria todo dia com sua filha. 
    

    
      — Quero salsichão, dindo! — Valentina veio correndo e se pendurou no tio.
    

    
      Ele pegou com um palito e fez menção de entregar para a menina pegar com a mão.
    

    
      — Quer farofa? 
    

    
      — Quero! — respondeu ela, estendendo a mão.
    

    
      O tio atendeu ao pedido e enfarinhou a fatia.
    

    
      — Lavou as mãos? — perguntou Davi, tirando a fatia do alcance dela.
    

    
      Ela 
      fez
       que sim com a cabeça e ele entregou-lhe o petisco.
    

    
      Valentina saiu comendo e 
      engordurando
       todo o rosto, já com farofa grudada no queixo.
    

    
      — Então vou te dizer uma coisa, meu irmão. Você, um professor com tanto estudo, não está raciocinando além da página dois. Olha que eu nem estudei tanto quanto você, não fiz faculdade. Mas vou te alertar de algo óbvio: como você vai manter essa mentira? Ou você acaba caindo em contradição e, quanto mais tempo tiver mentido, pior; ou você transforma a mentira em realidade e volta com a Alessandra. Eu não recomendo nenhuma das duas opções. Assume o que você sente, dói, mas depois cura. Só cura se deixar doer. Você está sendo covarde. Acho que você devia analisar melhor por que age dessa forma. Parece tão reativo a mudanças! Pensa nos aspectos da sua vida. Você mantém sempre os mesmos amigos, tem dificuldade para socializar com pessoas novas. Faz questão de emprego estável. Não julgo, entendo, mas você há de convir comigo que tudo muda. Você precisa se adaptar, mano.
    

    
      Davi suspirou.
    

    
      — Juro que vou pensar. — prometeu ele. — Mas hoje não vou estragar o dia da mãe.
    

    
      — Você acha que ela não desconfiou desse papo de “Alessandra não veio porque não estava se sentindo muito bem”? Você é um péssimo mentiroso.
    

    
      Sílvia apareceu na varanda onde ficava a churrasqueira.
    

    
      — O que os homens da minha vida estão cochichando tanto? — perguntou, abraçando ambos os filhos. — É algum segredo?
    

    
      Davi engoliu em seco.
    

    
      — É sim, uma novidade, mas não posso dizer hoje. — despistou.
    

    
      André entortou a boca, fazendo uma careta contrariada para o irmão pelas costas da mãe.
    

    
      — Vamos levar a carne para a mesa, já está pronto. — disse ele, com uma sobrancelha erguida e fazendo não com a cabeça, desaprovando.
    

    
      O filho mais velho abraçou a mãe pela cintura de um lado, pegou a tábua que estava na pia com a mão do outro lado e entrou em casa, seguido pelo irmão caçula que trazia o resto do churrasco. 
      Não sei que novidade inventar para contar…
      , pensou Davi. 
      Ou a novidade vai ter que ser a verdade mesmo…
    

    
      
    

    
      ⭐ ⭐ ⭐
    

    
      
    

    
      Fitando o vazio, Maria Eduarda passava as mãos pelo relevo da saia de crochê, um modelo multicolorido formado por um mosaico de quadros que lembrava uma colcha de retalhos. Beatriz, diante dela, esperava a resposta da paciente.
    

    
      — Não tenho certeza… Talvez ainda não esteja pronta… — disse ela, reticente, erguendo o olhar para a terapeuta.
    

    
      A psicóloga deu de ombros.
    

    
      — O tempo é seu, Maria Eduarda, não apresse sua própria evolução. Não se pode obrigar uma flor a desabrochar antes da hora.
    

    
      — Nem uma borboleta a sair do casulo… — refletiu a outra, lembrando-se das palavras de Rafaela.
    

    
      — Exato! As coisas têm seu próprio ritmo. — Beatriz concordou. — Só estou sugerindo porque, cedo ou tarde, você precisa enfrentar esse desafio se quiser realmente se dessensibilizar diante de câmeras e telas.
    

    
      Maria Eduarda fungou e fez que sim com a cabeça.
    

    
      — Acho que, pelo menos, eu devia tentar começar… Talvez seja difícil e até impossível, mas como saberei sem ao menos arriscar?
    

    
      Beatriz abriu um sorriso largo.
    

    
      — Isso! Essa é a atitude. — incentivou ela. — Então estamos combinadas? Não force, respeite seus limites. E, quando atingi-los, registre seus sentimentos para que possamos refletir sobre eles depois, ok?
    

    
      A paciente assentiu. Saiu do consultório nervosa e ansiosa. Se dividia internamente entre um medo paralisante e um impulso de acabar logo com a agonia.
    

    
      Chegou em casa e João Paulo estava na cozinha.
    

    
      — Oi, JP! — saudou, indo para o quarto. — Surpresinha para a Rafa de novo?
    

    
      Ele acenou afirmativamente com a cabeça, mexendo uma panela com uma colher de pau.
    

    
      — Oi, Duda. Macarrão aos quatro queijos. — anunciou.
    

    
      Maria Eduarda parou antes de entrar no corredor.
    

    
      — Essa aí é a panela da Rafa. Onde está o nosso almoço? — ela brincou. 
    

    
      João Paulo riu.
    

    
      — Não se preocupe, vou fazer comida suficiente para o apetite da minha jaguatirica insaciável e nós até poderemos almoçar também.
    

    
      A cunhada deu risada.
    

    
      — “Insaciável”... É, diante de um prato de macarrão, eu não discordo. Vou ali para o meu quarto, quando ela chegar eu volto, tá? Tenho umas coisinhas pra fazer que prometi para a psicóloga.
    

    
      — Você está em casa, Duda, até mais do que eu. Fique realmente à vontade. — disse João, provando o molho com uma colher menor. — Acho que precisa de mais provolone.
    

    
      Maria Eduarda sorriu e foi para o 
      home office
      . Fechou a porta. Largou a bolsa sobre uma cadeira e caminhou de um lado para o outro no espaço pequeno que sobrava quando o sofá-cama estava aberto. Parou diante de um espelho de corpo todo, analisando a própria imagem, já com o coração começando a acelerar. Concentrou-se na respiração enquanto se olhava. Mirou a bolsa, que abriu. Pegou ali o 
      smartphone
      .
    

    
      Notou que a mão tremia um pouco enquanto ela apoiava o polegar sobre o protetor da câmera. Sentou-se devagarinho na cama e empurrou o acessório para o lado, abrindo a lente frontal. Ainda mais lentamente, seu dedo andou até o botão de virar o foco.
    

    
      Suas duas mãos estavam sobre as coxas e ela se via de baixo para cima na tela do aparelho. Foi erguendo o celular até tê-lo diante do rosto. Ficou se encarando, ainda com a mão trêmula. Com dificuldade, ela acionou o botão da câmera e tirou uma foto, sentindo que a respiração se descontrolava. Fechou o protetor da lente e se concentrou em inspirar fundo e expirar devagar, de olhos fechados.
    

    
      Deitou-se. Quando já conseguia respirar normalmente, desbloqueou a tela do celular e mirou a foto. Sim, não havia novidade naquele rosto que ela via no espelho há 23 anos. Um pouco de angústia, sim, era visível na expressão. Ficou, no entanto, observando o contexto. Ela estava numa foto. E estava tudo bem. Suspirou.
    

    
      Abriu outra vez a câmera, desta vez, sobre seu rosto com a cabeça apoiada no travesseiro. O cabelo bicolor se espalhava ao seu redor, formando uma imagem bonita. O coração queria disparar de novo e ela focou totalmente em respirar com calma. Ainda mais devagar, foi curvando os lábios em um sorriso tímido, acanhado, nervoso. E, sorrindo, tirou outra fotografia. Só o som da câmera já a afligia, ela estava conseguindo, porém, se controlar. 
    

    
      Ainda com o aparelho em mãos, ela abriu o documento de texto que tinha intitulado 
      “Liberdade enfim”
      . 
    

    
      
    

    
      Consegui. Duas fotos. O mesmo de sempre no coração e na respiração. O inesperado: um sorriso, um pequeno sorriso, um pedacinho de esperança para me agarrar navegando no mar de medos que me afoga. Tirei duas fotos e tá tudo bem. Nada aconteceu. Ninguém vai me expor, ninguém vai me magoar por causa dessas fotos. Tá tudo bem. 
    

    
      Foi difícil, porque o medo não é racional. É como ter medo de tubarão em terra firme, não adianta explicar que você está segura, você simplesmente tem pavor. Mas ok, se só explicar não adianta, alguma coisa há de funcionar e eu vou até o fim do mundo achar essa solução, porque a minha liberdade me pertence e eu quero de volta o meu direito de viver sem medo. De certa forma, é até o meu direito ao meu corpo, direito de registrá-lo, de escondê-lo, sim, e de mostrá-lo. A vida passa. Nunca tive a idade que tenho hoje e que amanhã não terei mais. Sem fotos, posso não ter nada que me mostre como eu era. Eu era uma menina e me tornei uma mulher sem um registro disso. Quero viver momentos que tenha vontade de lembrar. E quero ter fotos desses momentos. Quero ter muitas imagens do meu sorriso para olhar nos momentos em que a vida me fizer chorar. Para lembrar que é preciso chover, mas que o sol nunca deixa de voltar.
    

    
      E agora ele brilha. Brilha semi escondido atrás de nuvens translúcidas, emite uma luz pálida, mas que ainda existe. É importante que não se esqueça que o céu nublado é passageiro. 
    

    
      
    

    
      “... As luzes estão lá, atrás das nuvens. E elas vão voltar a aparecer. É o tempo.” 
      Ficou um pouco irritada por lembrar as palavras de Davi. Fechou o documento de texto. Percebeu, surpresa, que não tinha fechado o protetor da câmera e o fez.
    

    
      — Meu coração de urtiga… Se você não sair agora desse quarto, vou comer toda a massa aos quatro queijos. — anunciou Rafaela na porta do 
      home office
      .
    

    
      — Tô saindo, morta de fome! — respondeu Maria Eduarda, largando o celular na mesinha de cabeceira e levantando. — Se deixar come até o pé da mesa, parece um bode esfomeado!
    

    
      Ela abriu a porta e deu de cara com a irmã.
    

    
      — Bode é o teu cu. — respondeu Rafaela, bagunçando o cabelo da irmã, depois a empurrando para a sala. — Vem logo.
    

    
      As duas foram para o balcão da cozinha americana, onde a mesa já estava posta.
    

    
      — Tem salada? — perguntou Maria Eduarda, se acomodando no assento.
    

    
      — Legumes salteados, serve? — João Paulo ergueu uma tampa para mostrar o prato que apresentava.
    

    
      Maria Eduarda fez um bico.
    

    
      — Esse restaurante já esteve melhor. — depois deu risada. — Claro que serve, né, JP? Essa sua comida está linda e o cheiro está ótimo.
    

    
      Os três comeram com o clima descontraído de sempre. Maria Eduarda viu seu rosto refletido no microondas atrás de João Paulo e pensou nas duas fotos. Suspirou e sorriu para sua própria imagem.  
    

    
      
    

    
      ⭐ ⭐ ⭐
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